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Olho de Águia da Vila foi para o conserto 
há 23 meses e ainda não voltou

Sinalização na Av. do Café pode 
amenizar o funil da Alameda Botafogo

Bloco da Vila sai no dia 7 de fevereiro
com o tema do Saci Pererê

Todos contra
o 
Aedes aegypti

Local onde ficava a
câmera de monitoramento
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Descaso
da Coderp

A Coderp, Companhia de 
Desenvolvimento de Ribeirão 
Preto, responsável pela instala-
ção e manutenção das câmeras 
de vigilância ainda não conse-
guiu consertar o equipamento 
da Vila Tibério, depois de 
quase dois anos.

Algumas pessoas falam 
que a empresa instalou o equi-
pamento em outro local.

Particularmente, acho um 
descaso com o bairro, a Co-
derp não colocar outra câmera 
no local.

Fernando Braga

PENSE NA FRENTE! 
ECONOMIZE ÁGUA!

Carta

Nem tudo 
está perdido
Agradecer é pouco

É preciso que as pessoas da 
Odontologia da USP Ribeirão Preto 
saibam o quanto é importante para 
nós saber que existem pessoas que 
se importam. Professores, alunos e 
funcionários com esforços próprios 
promovem um almoço às famílias 
de portadores de cuidados especiais 
com tanto carinho que nos faz re-
novar a esperança no ser humano.

Agradeço, com certeza, em 
nome de todos familiares que esti-
veram na USP no dia 7/12/2015 no 
almoço a nós oferecido.

Não foi só a comida e a bebida 
que nos agradou, sobressai o cari-
nho que foi compartilhado nos mos-
trando que não estamos sozinhos.

Vocês realmente se importam. 
Deus abençoe vocês todos!

Germano Fazzio
Dezembro 2015

A Coderp, autarquia municipal res-
ponsável pela manutenção 
do equipamento de vi-

gilância da cidade, retirou 
para conserto, a câme-
ra de monitoramento 
existente na esqui-
na das ruas Luiz 
da Cunha com 
Rodrigues Al-
ves, e até hoje, 
quase dois anos 
depois, ainda 
não a reinstalou.

No dia 19 de 
fevereiro de 2014, 
a câmera de moni-
toramento da Praça 
Coração de Maria foi 
alvejada por bandidos 
que assaltaram a agência 
do Banco do Brasil localizado 
na rua Rodrigues Alves.

Para a segurança de seus moradores, a 
Vila Tibério precisa de diversas câmeras. A Amovita, 
Associação de Moradores da Vila Tibério e Adjacên-
cias, reivindica o monitoramento em frente às agências 
bancárias do bairro. A câmera que ainda não foi con-

sertada, estava instalada em um ponto 
estratégico, entre duas agências, 

a do Banco do Brasil e do 
Banco Santander.

A Prefeitura, a As-
sociação Comercial 

e a Polícia Militar 
poderiam incluir 
a Vila Tibério 
entre os bairros 
que serão con-
templados com 
o Projeto Olhos 
de  Águia .  O 
projeto prevê a 

instalação de câ-
meras nos Campos 

Elísios, Jardim Pau-
lista e Ipiranga.

Sabemos que de-
pois da instalação das 

câmeras na região central os atos 
de violência, roubos e furtos caíram 

significativamente. 
Enquanto isso, a Vila Tibério espera que a Coderp 

conserte a nossa única câmera e a reinstale. 
No mês que vem, em fevereiro de 2016, completará 

dois anos que o equipamento espera reparo. (FB)

Olhos de Águia

Vai completar dois anos que a Coderp 
está consertando a câmera de vigilância 

da Praça Coração de Maria

GERALDO 
ESTOFADOS

LOJA E TAPEÇARIA
Reforma e Fabricação

sob medida
3976-3032 / 9-8845-3513
R. Luiz da Cunha, 1112
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O projeto 
de Buriti 
Shopping

O projeto para construção do 
Buriti Shopping, no local da 
antiga fábrica de cervejas 

de Antarctica, inclui a restauração 
de uma das edificações tombadas 
pelo Conppac para implementação 
do Memorial do Chope.

O shopping anunciado pelo 
grupo Terral, entre as avenidas Fá-
bio Barreto e Jerônimo Gonçalves 
e as ruas Luiz da Cunha e Castro 
Alves, na Vila Tibério, terá um in-
vestimento de R$ 300 milhões para 
construção de cinco pavimentos: 
estacionamento no subsolo, lojas e 
estacionamento no térreo, lojas no 
primeiro andar, área de alimentação 
e cinemas no segundo andar, e, 
possivelmente, uma faculdade no 
terceiro andar, que ocuparão uma 
área de aproximadamente 50 mil 
m2 de lojas e subsolo, tendo uma 
área total de 80 mil m² de área 
bruta locável.

Parte da estrutura da antiga cer-
vejaria Antarctica será preservada, 
por integrar o patrimônio histórico 
e cultural da cidade.

O foco principal do Buriti 
Shopping são os consumidores da 
classe C.

Vista de como ficará a fachada 
do Buriti Shopping, na esquina 
da Avenida Jerônimo Gonçalves 

com a Rua Luiz da Cunha 
(acima).

Ao lado, frente da Avenida 
Jerônimo Gonçalves.

Abaixo, vistas do interior 
do Shopping
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EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

PRAIA DO GONZAGA - Hotel Atlântico - 24 a 27/3/2016
CABO FRIO - 10/4 a 17/4/2016

CALDAS NOVAS - Hotel Hot Springs - 25 a 29/5/2016
CALDAS NOVAS - Hotel Di Roma - 25 a 29/5/2016

CALDAS NOVAS - 15 a 19/6/2016

Após 50 anos, em busca do irmão desconhecido
Solteira, moradora da Vila Tibério teve de dar o bebê para adoção na 

década de 50 e agora uma filha vem a Ribeirão Preto e tenta localizá-lo

Está acontecendo, nes-
se exato instante, uma 
emocionante história 
familiar em nossa Vila 
Tibério.

Tudo começa na virada dos sé-
culos XIX e XX, com a chegada ao 
Brasil de um imigrante italiano de 
sobrenome Fantini. Ele desembarca 
em Santos, passa um 
tempo na Hospedaria 
dos Imigrantes, no 
Brás, em São Paulo, 
e segue então para 
trabalhar como colo-
no em uma fazenda 
de café em Cedral, 
perto de São José do 
Rio Preto.

Fantini se casa 
e, após a derrocada 
do café, iniciada em 
1930, passa algum 
tempo em Rio Preto 
e vem então morar 
em Ribeirão Preto, 
na Vila Tibério. Mo-
rava numa casa na 
rua Bartolomeu de 
Gusmão, perto da rua 
Constituição, quando 
nasce sua filha Ilda, 
em 1934.

Em meados da década de 50 
(1955 ou 1956), Ilda, solteira, 
comete um deslize que, naqueles 
tempos, tinha um peso incomen-
suravelmente maior que nos dias 
de hoje – fica grávida sem estar 
casada. Ela leva a gestação até o 
fim, mas a cultura conservadora da 

época leva a família a decidir – o 
bebê será encaminhado para ado-
ção, e Ilda seguirá para São Paulo, 
para recomeçar a vida.

E assim acontece. O bebê nasce 
na Santa Casa, segue para adoção 
e Ilda vai para São Paulo. Casa-se, 
forma uma família, tem três filhos –  
uma menina em 1959, um menino 

em 1963 e em 1965 
nasce a caçula Eliete.

O tempo passa, 
quase meio século, 
e em 2006, uma se-
mana antes da mor-
te de Ilda, uma irmã 
dela conta para as 
sobrinhas a história 
enterrada no distan-
te passado. Entre as 
duas irmãs que ouvem 
surpresas a história 
contada pela tia não 
há consenso – a mais 
velha acha melhor 
deixar o passado no 
passado, enquanto a 
mais nova não tira da 
cabeça a existência de 
um meio-irmão nasci-
do em Ribeirão Preto. 
Agora, em 2016, de-
pois de uma década, 

Eliete toma a decisão de procurar 
o meio-irmão. Caso esteja vivo, 
tem 60 anos – e se teve filhos, eles 
são sobrinhos de sangue de Eliete.

Formada em administração de 
empresas, Eliete, que hoje assina 
Eliete de Andrade, tira um perío-
do sabático e vem para Ribeirão 

Preto. Visita a Santa Casa, atrás de 
arquivos da época, sem sucesso, 
vai conhecer o Arquivo Público e 
Histórico e acaba sendo encami-
nhada a esse jornalista, por causa 
de possível ligação – sou neto da 
Adelaide, parteira que atuou na 
Santa Casa entre as décadas de 30 
e 50, e que talvez tenha feito o parto 
do bebê de Ilda Fantini nos anos 50.

A família tem poucas informa-
ções – sabe apenas que o bebê era 
um menino e que ele foi adotado 
por um fazendeiro. Mais nada. 
Resta a esperança de que, com o 
auxílio de veículos como o Jornal 
da Vila, a foto de Ilda traga a algum 
antigo morador de Vila Tibério a 
recordação daqueles tempos – e 
alguma pista para localizar o irmão 
desconhecido.

Eliete de Andrade mora em 
São Paulo e pode ser contatada 
pelos telefones (11) 3831-7568 e 
9-6318-2840.

Quem conseguir reunir os ir-
mãos após meio século, estará com 
destaque no Jornal da Vila em 
uma matéria sobre o desfecho dessa 
emocionante história familiar.

Nicola TornatoreIlda Fantini quando jovem

Em meados da 
década de 50

(1955 ou 1956), Ilda, 
solteira, comete 
um deslize que, 

naqueles tempos, 
tinha um peso 

incomensuravelmente 
maior que nos dias 

de hoje – fica grávida 
sem estar casada. 

Ela leva a gestação 
até o fim, mas a 

cultura conservadora 
da época leva a 
família a decidir 

– o bebê será 
encaminhado para 

adoção, e Ilda seguirá 
para São Paulo, para 

recomeçar a vida.

Agora, em 2016, depois de uma década, Eliete toma a decisão de procurar o meio-irmão. 
Caso esteja vivo, tem 60 anos – e se teve filhos, eles são sobrinhos de sangue de Eliete.

A família tem poucas informações – sabe apenas que o bebê era um menino e que ele foi 
adotado por um fazendeiro. Mais nada. Resta a esperança de que, com o auxílio de veículos 

como o Jornal da Vila, a foto de Ilda traga a algum antigo morador de Vila Tibério a 
recordação daqueles tempos – e alguma pista para localizar o irmão desconhecido.
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A fêmea do mosquito Aedes aegyp-
ti, quando infectada, pode transmitir 
vírus que ocasionam doenças como 
dengue, chikungunya e zika. A melhor 
forma de combater o mosquito é acabar 
com os criadouros. Apresentamos os 
sintomas e a evolução destas doenças:

DENGUE
Doença febril aguda, de etiologia 

viral e de evolução benigna, na maioria 
dos casos. Pode apresentar duas formas 
clínicas: Dengue Clássico e Febre 
Hemorrágica da Dengue.

Período de transmissão: um dia 
antes do aparecimento da febre e ge-
ralmente até o 6º dia da doença.

Período de incubação: em média 
5 a 6 dias.

Dengue Clássico
A primeira manifestação clínica é a 

febre alta (39° a 40°C) de início abrup-
to, podendo apresentar cefaleia, pros-
tração, mialgia, artralgia, anorexia, dor 
retro-orbitária, náuseas, vômitos, dor 
abdominal, exantema máculo-papular.

Febre Hemorrágica da Dengue
O início do quadro clínico apresen-

ta sintomas semelhantes aos da dengue 
clássico, porém nos casos típicos 
apresentam febre alta, fenômenos he-
morrágicos, hepatomegalia e frequen-
temente, insuficiência circulatória.

A Organização Mundial de Saúde 
definiu um critério de classificação 
das formas de Febre Hemorrágica da 
Dengue em 4 categorias, de acordo 
com o grau de gravidade:

Grau 1 - febre acompanhada de 
sintomas inespecíficos, em que a única 
manifestação hemorrágica é a prova do 
laço positiva.

Grau 2 - além das manifestações 
constantes no grau 1, somam-se hemor-
ragias espontâneas leves.

Grau 3 - colapso circulatório com 
pulso fraco e rápido, estreitamento da 
pressão arterial ou hipotensão, pele 
pegajosa e fria e  inquietação.

Grau 4 - choque profundo com 
ausência da pressão arterial e pressão 
de pulso imperceptível.

CHIKUNGUNYA
Na chikungunya, a febre é alta 

e as dores articulares são bem mais 
proeminentes podendo perdurar, em 
casos especiais, por anos e apresenta-
-se também por outras formas atípicas 
que incluem fenômenos hemorrágicos, 
uveíte (doenças oculares), retinite 
(doença que atinge a retina do olho), 
miocardite, hepatite e nefrite.

ZIKA VÍRUS
O zika raramente tende as compli-

cações da dengue como sangramentos, 
acometimentos de sistema nervoso 
(encefalite), fígado (hepatite), coração 
(miocardite). É perigoso na gravidez.

Tratamento 
A pessoa com dengue deve beber 

muito líquido, repousar e só usar me-
dicamentos para aliviar dores e febres.

Não devem ser usados remédios a 
base de ácido acetil salicílico.

Fotos Fernando Braga

Todos contra o Aedes

Importante: quem contraiu dengue 
deve procurar atendimento médico em caso 
reaparecimento dos sintomas, pois poderá 
estar com dengue hemorrágica, que é a 

forma mais grave da doença, e pode levar à 
morte. Medicamentos que contém Salicila-
to em sua composição devem ser evitados, 
pois podem causar sangramentos e acidose:

A Prefeitura limpou a área do antigo Posto do Trevinho, no Sumarezinho.
Segundo moradores das imediações, o terreno está abandonado há muitos anos

e era um criadouro do mosquito Aedes aegypti, pois é usado também como
 local de desova de entulho e lixo doméstico

AAS
AAS Adulto 
AAs Infantil 
Aceticil 
Ácido Acetil Salicílico
Ácido Acetil Salicílico (associado)
Alidor
Alka-Setzer
Aspi-C 
Aspirina 
Aspirina C 
Aspirina infantil 
Aspisin
Atagripe 

Benegrip
Besaprin 
Buferin 
CAAS 
Cefurix 
Cheracap 
Corisona D
Doribe
Doril 
Endosalil 
Engov 
Fielon com Vitamina C
Gripionex 
Intra Acetil 

Melhoral 
Melhoral C
Melhoral Infantil 
Migral 
Migrane 
Neo-Sativan 
Piralgina
Resprax 
Ronal 
Salicilamida (associada)
Somalgin Cardio
Termogripe
Fonte: DEF 97/98. Publicação do 
Jornal Brasileiro de Medicina(c)

“Seu” Orlando queima 
caixas de ovos para 

espantar os mosquitos, na 
feira da Dois de Julho

Em 2015
foram notificados

3929 casos na cidade.
A maioria na Zona Oeste.

A Secretaria da Saúde
prevê uma grande epidemia 

para este ano: mais
de 60 mil casos
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Foto Fernando Braga

Amor e Caridade completa 80 anos
O Centro Espírita 

Amor e Caridade foi 
fundado oficialmen-
te em 5/1/1936 
por dona Anna 
de Almeida Pitta 
(foto), que nas-
ceu em Portugal 
e casou-se com 
José Maria Pitta.

Antes da fun-
dação dona Anna fre-
quentava o Centro Espírita 
Eurípedes Barsanulfo, hoje Unifi-
cação Kardecista, que era coman-
dado por Theodoro José Papa, que 
a incentivou a abrir o centro da 
Vila Tibério.

Ela, que já atendia pessoas em 
sua própria 
casa, doou 
a área vizi-
nha para a 
construção 
do Centro. 
A partir daí 
a f l u í r a m 
pessoas de todas as partes da cidade 
para receber ajuda de dona Anna.

Dona Anna Pitta faleceu em 
1956 e seu velório parou a cidade. 
Com a presença de diversas auto-
ridades, inclusive do então prefeito 
Costábile Romano.

O trabalho iniciado por dona 
Anna Pitta teve continuidade. Hoje 
a casa é frequentada por pessoas de 
todas as camadas sociais.

Anna de Almeida Pitta, Antônio 
Luiz Parente, Carlos Pitta e Mário 

de Carvalho Rufino são os 
fundadores que cons-

tam no 1º Estatuto, 
de 1936.

A atual direto-
ria é constituída 
por: Oscar Cos-
ta, presidente; 
Carlos Alberto 

Correa Fonseca, 
1º vice-presidente; 

Álvaro Japur Júnior, 2º 
vice-presidente; Andyara 

Costa Alves, secretária geral; João 
Batista Boresso, 1º secretário; Vera 
Lúcia Leone Correa, 2ª secretária; 
Roseli Aparecida Severim Cama-
cho, tesoureira geral; Albertina Fer-
reira Fonseca, 1ª Tesoureira; An-

tônio José 
Donegá, 2º 
tesoureiro.

O Cen-
tro Espíri-
ta Amor e 
Caridade 
está dividi-

do em 12 departamentos: Artístico, 
Bazar Permanente (beneficente), 
Costura (confecciona enxovais 
para bebês), Comunicação Social 
Espírita, Infância, Estudos Espí-
ritas, Jurídico, Livro, Mocidade, 
Orientação e Assistência Espiritual, 
Patrimônio, Serviço Assistencial 
Espírita (fornece cestas básicas a 
famílias carentes cadastradas).

Três dias por semana, pela ma-
nhã, recebe pessoas necessitadas de 
passes espirituais.

Fachada atual do 
Centro Espírita Amor e Caridade, 
na Rua Aurora, 274, Vila Tibério

Foto da construção do Centro
em 1938
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Fotos Fernando Braga

Toco traz a Folia de Reis e dá almoço para centenas de pessoas

Já é tradição a Festa de Reis 
em frente à casa do Toco. No 
domingo, dia 24 de janeiro, o 

último quarteirão da Conselheiro 
Dantas foi fechado para receber 
a Cia. de Reis dos Irmãos Adolfo.

Sob uma grande lona que cobria 
toda a frente da casa, centenas de 
pessoas assistiram à chegada da Cia 
de Reis, que abriu a festa.

Uma missa campal foi celebra-
da por padre Daniel, em cima do 
caminhão de entrega de cadeiras  
do Toco, acompanhado de coroi-
nhas e cantores da Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário. 

Segundo Toco, este é o 12º ano 
da festa, o terceiro que é aberto para 
o público em geral. Compareceram 
cerca de 600 pessoas.

Depois a Cia. de Reis cantou 
a Anunciação, o Nascimento, a 
Estrela-guia, a Adoração pelos Reis 
Magos e o Ofertório. Em seguida 
foi servido um farto almoço para 
os presentes.

Foram mais de 150 quilos de 
carnes, arroz, macarrão, batata, 
pãezinhos e ainda sobremesa.

Toco diz que consegue fazer o 
almoço todos os anos com a ajuda 
da sua família, de amigos e de 
parceiros, que oferecem alimentos 
e bebidas. A estrutura de lona foi 
feita pela Tony Leme Eventos e 
Produções.

Fotos: missa 
campal, 

apresentação 
da Cia. Irmãos 
Adolfo, Toco e 

seu pai seguram 
a bandeira e 
cozinheiras 

preparando o 
almoço para cerca 

de 600 pessoas
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Manoel Marceneiro

Moeda Falsa

As moedas falsas de 1929
Na década de 1930, os jornais 

de Ribeirão Preto passaram 
a chamar a Rua Martinico 

Prado de “Rua do Tesouro”, devido 
à fabricação de moedas,  que acon-
teceram naquele período.

A fabricação de moedas de 500 
Réis ficou famosa no País e esta 
moeda é bem conhecida entre os 
colecionadores. Segundo o bole-
tim nº 57 de 2006, da Sociedade 
Numismática Brasileira - “O 500 
réis de 1929”, de Osvaldo Luiz 
Collucci Oliveira, um torneiro foi 
preso porque a sua mulher começou 
gastar uma grande quantidade de 
moedas de 500 réis o que chamou 
a atenção da policia.

Segundo relatos de moradores, 
a fabricação funcionou durante 
um bom tempo, mas a descoberta 
aconteceu depois que a esposa do 
falsificador trocava as moedas na 
Estação da Mogiana. A troca cons-
tante de moedas novas, numa época 
difícil, despertou a atenção e houve 
a denúncia.

Uma outra fonte conta que o fi-
lho, ao perder uma moeda, afirmou 
que não tinha importância, que o 
pai faria mais.

De acordo com o boletim da 
Sociedade Numismática, depois 
que o falsificador foi preso, o ad-
vogado do torneiro declarou que 
o cliente dele não falsificou nada 
porque moedas de 500 réis com a 
data 1929 nunca foram cunhadas 

FOTOS ANTIGAS? Ligue 3011-1321 ou 3102-5877
Mogiana, Antarctica, Paulista, Cerâmica, Banco Construtor, Fab. de Vidros, outras?

COPIAMOS, DEVOLVEMOS E AINDA PUBLICAMOS SUA HISTÓRIA NO JV

Manoel Resano foi marce-
neiro famoso na Vila Tibério. 
Nasceu no dia 22 de abril de 
1910, em San Nicolas, cidade 
da província de Buenos Aires, 
mas com cinco anos veio para o 
Brasil com a família. Seus pais 
eram espanhóis e, talvez por 
isso, seu apelido na Vila Tibério 
era Mané Espanhol.

Aqui, trabalhou no Delloia-
gono e em outros locais, depois 
abriu seu próprio negócio, a 
Marcenaria São Francisco, 
localizada na Rua Barão de Co-
tegipe, entre a Santos Dumont e 
a Dr. Loyola. Passou a fabricar 
móveis para o Cauchick.

Torcedor apaixonado pelo 
Botafogo, chegava a passar mal 
durante os jogos do Come-Fo-
go. Gostava muito do Brasil e 
dizia que era abençoado por 
Deus por ter chegado aqui.

Morou na Martinico Prado 
e depois na Santos Dumont, 
onde faleceu.

Manoel Resano morreu 
no dia 29 de julho de 1980. 
Era casado com Alice Azenha 
Resano, também falecida. Des-
ta união tiveram duas filhas, 
Elizabeth e Maria da Glória, e 
cinco netos. Sr. Manoel em dois momentos

oficialmente. Depois de consultar o 
Tesouro Nacional e a Casa da Mo-
eda o torneiro foi liberado porque 
“nem o Tesouro Nacional e nem a 
Casa da Moeda haviam autorizado 
ou fabricado as referidas moedi-

nhas”. O torneiro só foi acusado de 
simular dinheiro e não de falsificar 
dinheiro.

A moeda falsa pertence ao 
colecionador, jornalista Márcio 
Javaroni.

A moeda falsa é a da esquerda, de 1929
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Placas indicativas na Avenida do Café podem 
ajudar a desafogar a Alameda Botafogo

O Jornal da Vila sugere à Tran-
serp a colocação de placas indicati-
vas do destino para que motoristas 
conheçam as vias alternativas e 
evitem a Alameda Botafogo. 

Uma placa poderia indicar como 
saída para Ipiranga, Sumarezinho, 
Via Norte, as ruas Albert Einstein e 
a Roque Naccarato, que tem como 
continuação a Avenida Antônio e 
Helena Zerrenner. (foto 1)

A alternativa da Dois de Julho 
leva à rua Luiz da Cunha, caminho 
para o Sumarezinho e Ipiranga. 
(foto 2)

A Rua Epitácio Pessoa corta 
todo o bairro e dá duas alternati-
vas: 1 - virar à direita na Joaquim 
Nabuco que leva à Rotatória Amim 
Calil. 2 - seguir e virar à esquerda 
na Rua Gustavo Jorge, que leva à 
Rua Santa Catarina e à Zona Norte. 
(foto 3)

Uma outra placa poderia indicar 
a Rua Aurora, no início da Avenida 
do Café. É um cruzamento peri-
goso, que requer muita atenção. A 
Aurora dá opção de virar à direita 
na Rua Rodrigues Alves, com desti-
no à Rotatória Amim Calil. (foto 4)

1

3 4

2
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Fotos Fernando Braga

Na terça-feira, dia 9 de fevereiro, a 
partir das 18 horas, o Grupo de Ma-
racatu Chapéu de Sol participará do 

tradicional Carnaval da Vila, com cortejo 
saindo da esquina das Ruas Bartolomeu de 
Gusmão com Dois de Julho, seguindo pela 
Rua 21 de Abril até a Praça José Mortari.

O Grupo de Maracatu Chapéu de Sol 
começou suas atividades em Ribeirão Preto 
no ano de 2008. Foi fundado por um grupo 
de amigas que conheceram e se apaixona-
ram por essa manifestação popular, produto 
cultural e patrimônio imaterial originário do 
Estado de Pernambuco. Desde então, todas 
as quartas-feiras, o grupo se reúne para 
realizar atividades regulares de vivência, 
estudo e ensino do universo do Maracatu 
de Baque Virado.

Em seus nove anos de história, o Grupo 
já passou por diversos locais, e atualmente 
realiza suas atividades no Memorial da 
Classe Operária - UGT (Rua José Bonifácio, 
59 – Centro), onde conta com uma parceria 
com o Pontão de Cultura Sibipiruna. Neste 
espaço, o Grupo de Maracatu Chapéu de 
Sol executa seus ensaios semanais sempre 
abertos ao público em geral todas as quar-
tas-feiras a partir das 19h30. Os ensaios têm 
um perfil de troca e de práticas da música 
do Maracatu, visando capacitar o grupo e 
possibilitar a inserção de novos integrantes, 
bem como prepará-los para as apresentações 
em público.

O Maracatu de Baque Virado ou Mara-
catu Nação é uma manifestação da cultura 

Maracatu Chapéu de Sol no Carnaval da Vila
popular brasileira afrodescendente, original-
mente de cunho religioso. Surgiu durante o 
período escravocrata, provavelmente entre 
os séculos XVII e XVIII, onde hoje é o 
Estado de Pernambuco, principalmente nas 
cidades de Recife, Olinda e Igarassu. Como 
a maioria das manifestações populares do 
país, é uma mistura de culturas ameríndias, 
africanas e europeias. Com a abolição da es-
cravatura no Brasil, no fim do século XVIII, 
o Maracatu passou gradualmente a ser ca-
racterizado como um fenômeno típico dos 
carnavais recifenses, como ocorreu com o 
Frevo e outras práticas populares brasileiras. 

Uma das missões do Maracatu Chapéu 
de Sol é contribuir para a transmissão da 
memória e preservação da cultura do Ma-
racatu. Seguindo algumas Nações, como 
Estrela Brilhante de Recife, Estrela Brilhan-
te de Igarassu, Leão Coroado, Almirante 
do Forte, Leão da Campina, Encanto da 
Alegria, como também suas próprias toadas 
(músicas). Participa desde 2009 do carnaval 
da cidade de Ribeirão Preto e se apresenta 
também em outras cidades.

Como nos anos anteriores, além da 
participação no encerramento do carnaval 
na Vila Tibério, o Grupo também abrilhan-
tará, como desde o ano de 2009, o desfile 
de pré-carnaval do bloco Os Alegrões, no 
Jardim Irajá, no dia 31 de janeiro. A tocada 
acontecerá na Praça Miguel Darahem, si-
tuada entre a Rua Chile, a Rua Cavalheiro 
Torquato Rizzi, a Rua Antônio Aché e a Rua 
Thomaz Nogueira Gaia.
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OS DESTAQUES DO BLOCO DA VILA

Estandarte produzido
Arlinda Gabarra diz que é uma artesã de tecidos, fios e 

fitas, embora muitos a vejam como artista. Ela está fazendo 
o estandarte do Bloco da Vila, todo com tecidos aplicados 
em bordado. A bandeira terá um metro de largura no alto e 
um metro e dez de altura. Será toda forrada.

Arlinda confeccionou os estandartes do bloco Os Ale-
grões, e dos maracatus Chapéu de Sol e Navegante.

Ela também tem diversos trabalhos em painéis.

Tampa traz a alegria e 
musicalidade de Pernambuco

Carlos Tampa participa ativamente da cena artística 
ribeirãopretana. Percussionista com um trabalho voltado 
para o resgate do folclore nordestino, já lançou dois CDs: 
Gruv Matuto e Outras Sambadas. Tampa cresceu entre 
caboclinhos, maracatus, cavalos marinhos e frevo. Vive 
e trabalha em Ribeirão Preto há alguns anos, difundindo 
e ensinando a cultura popular brasileira.

O DJs Rafael Marques (acima) e Bolívar (abaixo) vão cuidar 
da iluminação e do som. A MRD DJS Festas e Eventos vai 

trazer também efeitos especiais para o Carnaval da Vila Tibério

Foto Fernando Braga

Foto Fernando Braga
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Bloco da Vila sai dia 7 de fevereiro,
às 17h30, da Praça Coração de Maria

Este é o Saci Pererê
Que quer sambar com você
Veio na Vila botar pra ferver
É o Saci Pererê

Quem sai no Bloco da Vila
Fica feliz pra valer
Lembra do nosso folclore
E do Saci Pererê

Refrão

No desenho do Ziraldo
Na telinha da tevê
E até Monteiro Lobato
Falou do Saci Pererê

Refrão

Do Sítio do Pica-Pau
Veio dançar com você
Cachimbo e gorro vermelho
São do Saci Pererê

Refrão

Quem sai no Bloco da Vila
Fica feliz pra valer
Lembra do nosso folclore
E do Saci Pererê

Refrão

SACI
Música tema do 

Bloco da Vila 2016

R
EF

R
Ã

O

O Bloco da Vila vai animar o Carnaval da 
Vila Tibério pelo quarto ano seguido. 
Com saída às 17h30 da Praça Coração 

de Maria, o cortejo seguirá pela Rua Conselhei-
ro Dantas até a Praça José Mortari onde o grupo 
de Carlos Tampa vai tocar velhas marchinhas 
ao som de instrumentos de sopro e percussão. 

Neste ano, o Bloco da Vila vai ganhar um 
estandarte produzido e bordado pela artesã Ar-
linda Gabarra e terá a música tema Saci (veja a 
letra ao lado), feita especialmente para o Bloco.

Os participantes da festa serão estimulados 
a trazer um quilo de alimento não perecível, 
para ser distribuído para a entidades benefi-
centes da Vila Tibério.
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MESA DA VELHA GUARDA
Despedida de 2015, que foi um ano para o botafoguense guardar no 

coração. Membros da Mesa da Velha Guarda e familiares se confraterni-
zaram no final de dezembro.

Henrique Salles com seu quadro personalizado

José Luiz Catharin, da Toca da Pantera, com seu
quadro, ao lado de Allan Kardec  e outros torcedores

Botafoguenses 
ganham quadros

Amigo do ex-jogador do Botafogo, Henrique 
Salles, dá quadro com motivos botafoguenses para 
pessoas de destaque na torcida do Pantera.

Entre eles está Gerson Engracia Garcia. presidente 
do clube; André Trindade, presidente da Fiel Força 
Tricolor; João Gilberto de Faria, o Giba, dono da 
Padaria Jardim Paulista, reduto tricolor na esquina 
das ruas Henrique Dumont e José da Silva; José Luiz 
Catharin, dono da Toca da Pantera, ponto de encontro 
dos torcedores; dr. José Olavo Bonsegno, da Mesa 
da Velha Guarda; e o próprio Henrique Salles, que 
ganhou um quadro personalizado, com o brasão, o 
time de 1959 (Dicão, Tarciso, Tiri, Moreno, Antônio 
Julião e Machado. Laerte, Silva Antoninho, Henrique 
e Geo), e uma foto sua no destaque.

Esta história tem início em Ubá, Minas Gerais, 
onde Henrique jogava bola com os irmãos Sebastião 
e Raimundo Gravina pelos campinhos da cidade.

Hideraldo Gravina, filho de Sebastião, hoje tem 
uma loja de quadros naquela cidade e resolveu ho-
menagear o ilustre ex-jogador de Ubá.

Aproveitando passagem por Ribeirão, onde a filha 
faz doutorado, Hideraldo homenageou pessoas que 
representam a torcida tricolor. Por causa de Henrique 
Salles, o Botafogo tem até hoje torcedores em Ubá, 
que acompanham o clube à distância.

Fotos Fernando Braga



15* jornaldavila@gmail.com - facebook/jornaldavila J a n e i r o  d e  2 0 1 6

O ano de 2015 
ent ra  para  a 
história do Bo-

tafogo Futebol Clube. 
A equipe de Ribeirão 
Preto conseguiu nú-
meros expressivos ao 
longo da temporada 
com desempenhos po-
sitivos na Série A1 do 
Campeonato Paulista, 
chegando nas quartas de 
finais, e conquistando 
o título na Série D do 
Brasileiro. Nas cate-
gorias de base, o clube 
teve o vice-campeonato 
na Copa São Paulo de 
Futebol Júnior.

O primeiro semestre foi do jeito 
que todo torcedor gosta. A equipe 
conseguiu a classificação para a 
segunda fase, mas caiu diante do 
Palmeiras em um jogo polêmico 
no Allianz Parque. Mesmo com a 
eliminação, o Tricolor de Ribeirão 

Título e acesso garantido! 2015 entra para a história do Botafogo

chegou entre os oito melhores do 
Paulistão pelo terceiro ano con-
secutivo.

Na segunda metade na tempora-
da, o tão sonhado acesso à Série C 
chegou após 12 anos de insistência 
e luta. Depois de um início nada 

brilhante, o Pantera deu a volta por 
cima e conquistou a classificação 
às oitavas. O adversário seria o 
responsável pelo revés da primeira 
fase.

Fazendo o dever de casa, o 
Botafogo jogava de igual para 

igual como visitante. 
Foi assim que conseguiu 
passar pelo Crac-GO, 
São Caetano-SP, Remo-
-PA e, na final, contra o 
River-PI. Com os resul-
tados de 3 a 2, no jogo 
de ida, e 0 a 0, na volta, 
o Pantera da Mogiana 
conquistou o caneco da 
Série D, voltando ao ce-
nário nacional do futebol 
brasileiro.

ANO DIFÍCIL
“O trabalho de 2015 

deve-se à competência 
da diretoria que manteve 
a seriedade e o respei-
to com a torcida. Não 

víamos uma equipe assim 
desde a última participação 
na Terceira Divisão. Agora 
é manter o foco e os pés no 
chão, porque 2016 promete”, 
destaca o botafoguense Mar-
celo Silva.

Time campeão da série D do Brasileirão 2015

Foto: Rogério Moroti / Agência Botafogo

Quem esperava por um 
início de 2016 assim?
Diferentemente de 2015, quando 

o Botafogo chegou a final da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior, o clube 
conseguiu o que nem o torcedor mais 
pessimista esperava: a eliminação na fase 
grupos da Copinha 2016. O Tricolor de 
Ribeirão terminou em terceiro colocado, 
com quatro pontos. Além do Pantera, São 
Carlos, Inter-RS e Serrano-BA, comple-
taram o Grupo 9.

O Bota foi goleado pelo Colorado 
por 6 a 0 na estreia da competição. Na 
segunda rodada, empatou em 2 a 2 com a 
equipe sede, o São Carlos, e foi para o úl-
timo jogo com chances de classificação, 
mas encerrou a participação e ficou fora 
das oitavas. Para o torcedor, resta torcer 
para que a equipe faça um bom Paulistão 
(já que caem seis clubes nesta temporada) 
e rezar pelo acesso à Série B de 2017.

Guilherme Galdino

Escolinha de Futsal com pique profissional
Dirigida pelos professores Márcio e Quim, a Escolinha de Futsal 

Atlético R.P.,  que disponibiliza duas quadras para os treinamentos, 
visa a formação de atletas, com o ensino de futsal em si, prática esporti-
va, interação com outros alunos e disciplina. Participa de campeonatos 
e amistosos.

Fica na Rua Tenente Catão Roxo, 1150, e atende alunos de diversas 
faixas etárias, em diversos horários. A Escolinha de Futsal busca criar 
vínculos para fortalecer desenvolvimento integral dos alunos.

Marcinho é formado em Educação Física 
pela Unaerp, atuou como jogador de futsal pelas 
equipes: Altinópolis, SME Ribeirão Preto, Cra-
vinhos, Cândido Rodrigues, Serra Azul, Prata-
-MG e Guará. Disputou a Taça EPTV de Futsal, 
a Paulista Série Prata, a Paulista do Interior, os 
Jogos Abertos e os Regionais, a Taça Norte, 
a Liga Regional e o Torneio Regional Minas.

Foi atleta de futsal amador pelas equipes:  
Veterinaria-RP, Colégio TAW, Atlético RP. Dis-

putou os Jogos da Primavera, a Liga Ribeirão 
Pretana de Futsal e as copas Anglo, ACM, Serra-
na 1ª e 2ª Divisão e Topper Intelli. Foi técnico de 
futsal das equipes: Enfermagem-USP-RP Masc./
Fem., Filô-USP-RP Masc., Atlético RP e Direito-
-COC RP Masc. Lecionou Futsal e Futebol: Sesi, 
Quadra do Mauro, BSC Guido Sports (Futebol), 
Atlético RP, Escolinha Oficial do Grêmio-RS 
(Futebol). Foi preparador físico e auxiliar técnico 
da  Escolinha do Glauco (Futebol).
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Durante a década de 
60, no campeonato var-
zeano, os jogos eram dis-
putados em campos nem 
sempre gramados, e o do 
Tupy, que ficava na Rua 
Santa Catarina, com uma 
das metas voltadas para a 
Rua Bahia, recebia a mar-
cação das áreas com apli-
cação de cal em pó sobre 
a terra batida, árida, dura 
nas laterais, mas nem por 
isso os times deixavam de 
dar grandes espetáculos, 
de disputar grandes jogos, 
de demonstrar imenso 
amor à camisa. O time 
era do centro da Vila Ti-
bério, tendo nascido ao 
lado do Cine Marrocos, 
idealizado por Dedé Salo-
mão, cuja família alguns 
anos mais tarde, teve um 
herdeiro que muito fez e 
ainda faz pelo futebol de 
Ribeirão Preto, o ex-jo-
gador e hoje treinador de 
reconhecida capacidade, 
Antônio José Carvalho 
Salomão, o “Makalé”.

Com sede no Bar São Luiz, uma 
lanchonete à moda antiga que tinha 
grande frequência devido ao seu 
lanche “ambulante”, o time fazia 
ali o ponto de encontro de seus jo-
gadores, dirigentes e admiradores. 
O prédio em “L”, tinha na parte 
dos fundos, imenso brasão com 
a esfinge de um índio pintado na 
parede, e o nome Tupy FC, com 
a data de fundação, em 1956 logo 
abaixo, com os troféus conquista-
dos perfilados em prateleiras nas 
três paredes.

Segundo Paulo Hamilton da 
Silva, ex-atleta e ex-presidente do 
clube, o nome Tupy foi escolhido 
em homenagem a um pequeno 
vira-latas preto e branco que corria 
atrás do caminhão que transportava 
o grupo para os jogos, e que atendia 
por Tupi. No entanto, há relatos que 
indicam que a escolha do nome, foi 
para arrebatar a simpatia de todos 
os moradores do bairro, chamados 
pelo restante da cidade de “índios”, 
e, nada melhor que um índio guer-

Entrevista com Paulo Hamilton da Silva 
ex-atleta e ex-presidente do Tupy

reiro para marcar a força do futebol 
amador da Vila Tibério, que tinha 
no mesmo campeonato, outros 
representantes, como o Juventude 
Católica, o Noroeste e o Inforluz.

Em sua época de jogador, Paulo 
Hamilton sempre se destacou como 
um centro avante de muitos gols, e 
por essa habilidade, chegou a atuar 
no time aspirante do Botafogo. 
Segundo ele, o filé da competição, 
era a fase final, onde os jogos eram 
disputados em Costa Coelho e Luiz 
Pereira. Durante a fase dura, os 
times se enfrentavam nos bairros, 
em campos que em sua maioria 
viraram praça, em projeto de re-
vitalização da cidade idealizado 
pela administração Gasparini nos 
anos 70. É o caso do campo do 
Noroeste, hoje Praça José Mortari, 
campo do Cruzeiro, que virou a 
Praça Pedro Biagi, na Avenida D. 
Pedro I, campo do Ypiranga, onde 
hoje está instalada a Escola Amélia 
dos Santos Musa, campo do Rio de 
Janeiro, atual praça da Rua Luiz 

Barreto, campo do Vitó-
ria, hoje complexo viário 
que passa ao lado da Câ-
mara Municipal, campo 
do República, que cedeu 
lugar para a duplicação 
da Avenida Caramuru, 
campo do Rondon, hoje 
transformado no CSU 
da Vila Virgínia, campo 
do América, hoje Escola 
Virgílio Salata e campo 
do Matarazzo, que ficava 
nos fundos da IRFM, 
com entrada pela Rua 
Pernambuco. 

Encerrada a carrei-
ra de jogador, e já com 
atuação destacada como 
advogado, Paulo Hamil-
ton assumiu a presidência 
do clube nos anos 80, 
tendo sido tri-campeão 
do principal campeonato 
da Liga Ribeirãopretana, 
quando recebeu convite 
da Federação Paulista de 
Futebol para disputar na 
época a terceira divisão 
de profissio-
nais. “O con-

vite balançou, mexeu 
com a cabeça da gente, 
e nos transformou na 
terceira força do futebol 
da cidade”, confessa o 
ex-dirigente, que agili-
zou seus contatos junto 
aos grupos políticos da 
cidade, e conseguiu 
uma área em comodato 
no alto da Vila Virgí-
nia, divisa com a Vila 
Branca, e ali construiu 
um estádio gramado, 
com alambrados e ves-
tiários, com projeto 
para construir arquibancada sobre 
o aclive do terreno, existente em 
toda a lateral do campo. “Mas 
depois colocamos os pés no chão, 
e vimos que não teríamos estrutura 
financeira para profissionalizar o 
time, e deixamos a ideia de lado”, 
confessa o ex-goleador alvinegro, 
que a cada pergunta respondida 
sobre o clube, procurou sempre 
enfatizar a importância de seus 

antecessores, bem como, a garra de 
seus sucessores, que muito lutaram 
para manter a tradição da equipe 
nos campeonatos amadores até me-
ados dos anos 2000, quando então 
desvinculou-se das competições 
da Liga Ribeirãopretana e passou 
a atuar somente em campeonatos 
internos do Clube de Regatas.

NOVA SEDE
Com a desativação do Bar São 

Luiz, após o fechamento do Cine 
Marrocos, a sede foi transferida 
para a Rua Dois de Julho, em 
um amplo terreno alugado, onde 
atletas, dirigentes e simpatizantes 
mais próximos se reuniam após 
os jogos, para confraternização. 
Nessa época, a presidência já era de 
Capela Novas, e a diretoria contava 
com nomes fortes do comércio do 
bairro, como Armando Cicilini, 
Nardo e Henrique Paladar. Ainda 
segundo relatos de Paulo Hamilton, 
o Índio Guerreiro era o único time 
amador da cidade que fornecia 
todo o material para os jogadores, 
inclusive chuteiras.

TUPY OU TUPI?
Na gestão PH, no embalo do 

convite da FPF, Paulo Hamilton 
resolveu “nacionalizar” o nome da 
equipe, e alterou os registros do 
clube, retirando o “Y” e passando 
a denominação para Tupi Futebol 
Clube. A atitude gerou insatisfa-
ção entre os aficcionados mais 
antigos, mas acabou prevalecendo 
a alteração.

A MEMÓRIA
Morando há quase vinte anos 

no Nordeste, Paulo se emociona ao 
comentar sobre sua participação na 
vida do Tupi. Lembrou em nossa 
conversa dos tempos em que Zé 
Bernardi conduzia uma charrete 
para o levar aos jogos, da grande 
capacidade do treinador Santo 
Uzuelle, da efetiva colaboração 
dos Irmãos Crispim, do amor qua-
se doentio de Sebastião “Leão”, 
que se doava todo na torcida pelo 
Tupi, tal qual se doava na torcida 
pelo Botafogo, da fase de ouro 
do tri-campeonato conquistado 
pelo técnico Alberto Gabriel, o 
“Cabral”, já nos anos 80, e da luta 
de César Regula, o “Tchalo” em 
manter o clube em atividade, já no 
final dos anos 90. “Não esqueça de 
citar, que o Capela Novas também 
foi um grande presidente – um dos 
melhores”, ele cita em sua men-
sagem pelo Facebook, ao mesmo 
tempo em que pede para incluirmos 
no texto, que o popular “Matagalo” 
também era considerado torcedor 
símbolo do clube.

Paulo Hamilton foi o 
grande centro avante do 
começo dos anos 70, her-
dando a camisa 9 do sau-
doso dr. Ney Sidney, que 
nos anos 60 balançava as 
redes adversárias em todos 
os jogos, e que, ao ir para o 
aspirante do Botafogo, um 
rompimento dos ligamen-
tos do joelho esquerdo o 
fez desistir da carreira de 
futebolista e seguir para a 
odontologia. Melhor sorte 
tiveram Mano e Rodrigues 
Português naquele perí-
odo, que viraram atletas 
profissionais.

No final dos anos 70, viu surgir 
nos campos com a camisa alvine-
gra, José Mário Crispim e Renê 
Urias, e já no final dos anos 80, 
agora como dirigente, contou com 
a reversão de grandes profissionais 
como Tião Marino, Toninho Nariz 
e Vadinho, na campanha vitoriosa 
do treinador Cabral.

Rodrigues Gallo

Paulo Hamilton ontem e hoje

PENSE NA FRENTE! ECONOMIZE ÁGUA!
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S e g u n d o  S a n t o 
Uzuelli, a história do 
maior time amador de 
Ribeirão Preto começou 
em 1953 em um bar na 
Barão de Cotegipe es-
quina com a Martinico 
Prado. Um grupo de 
amigos, entre eles o 
Darci, filho do “seu” 
Amadeu, dono do lo-
cal, os irmãos Milton 
e Antônio Dourado, o 
Vanderley Beloube, o 
Nelson Parreira (Ken-
go), o Ernesto (Saci), o 
próprio Santo e outros, 
resolveu montar um 
time, que já nasceu com 
o nome de guerra, Tupy.

No dia 6 de novem-
bro de 1956 foi fundado 
oficialmente, passando a participar 
dos campeonatos da Liga Ribei-
rãopretana de Futebol e tinha sua 
sede em um bar da Luiz da Cunha 
com a Conselheiro Saraiva.

Para o taxista Santo 
Uzuelli, que participou 
desde o início como jo-
gador e depois foi cam-
peão como treinador, 
em 1961, a garra era a 
principal característica 
da equipe.

Alberto Gabriel, o 
Cabral, que foi cam-
peão por três vezes 
com o Tupy, uma como 
jogador e duas como 
técnico, e também jo-
gou como profissional. 
“O espírito de equipe, 
em que os companhei-
ros viviam como se 
participassem de uma 
grande família, era o 
grande diferencial do 
time”, diz ele.

Em 2000, o Tupy teve sua últi-
ma participação na Liga Desportiva 
de Ribeirão Preto. Continua filiado, 
embora inativo. Os “Guerreiros da 
Vila” brilharam por quase 50 anos.

A história do maior time amador de Ribeirão

Presidentes do Tupy Futebol Clube 
de 1956 até 2002

João Marques Sobrinho, Dur-
val Magnani, Carlos Approbato, 
João Olaia Paschoal, Demétrio 
Macedo Salomão, Reinaldo Scar-
paro, Airton Costa, José Carlos 
Scarpini, Paulo Hamilton da Silva, 
José Luiz dos Reis, Antônio Carlos 
Capela Novas, Vanderci Fernandes, 
José Cauchick Sobrinho, Alberto 
Gabriel (Cabral) e Paulo César 
Regula.

Assinaram a Ata de Funda-
ção: Irineu Toniolli, Aroldo Griffo, 
João Marques Sobrinho, Carlos 
Approbato, Demétrio Salomão, 
Darly Tiraboschi, Reinaldo Scarpa-
ro, Hélio Bordini, Guido Brandani, 
Olímpio Rossi e José Velloni.

Tiberense do final da década de 1940: 
Da direita para a esquerda: Carsão, Bibi, Panelinha, Bernardes, 
Vadão, Caxambu, Fonseca, Tatu, Wilsinho, Alvarenga, Gaspar e Nego. 
O presidente João Sebastião de Carvalho (Secreta) e o assistente José Alvarenga

Tiberense, campeão da Extra - 1945/46
Vadão, Fernando Bernardes, Guerino, Mário Panelinha, Bruno Zorzetto
(pai do Marcão), Fonseca, Tatu, Wilsinho, Silas, Gaspar Carlucci e Nego

Santo Uzuelli

Cabral

Três ex-presidentes do Tupy: 
Demétrio Macedo Salomão (Dedé), 

Carlos Approbato (Carlito), e 
Reinaldo Scarparo (Nardo)

Time campeão de 1961: “seu” Dedé, Edson, 
Geraldo Micas, Salvador, Hélio, Nardo, Juarez, 
Mascote, Zequerto, Gilberto Nanim, não 
identificado, Cido Filipini, Tony e Douglas 
(goleiros) e Santo. Agachados: Tim, Pepe, Egydio, 
Henrique, Zé Geraldo, Xote, não identificado, 
Cotó, Darcy Uzuelli, Miltinho e Bastião

Time de 1963: Hélio, Wilsinho, Manhame,  
Cabral, Toninho e Geraldo. Agachados: Capa, 

Den, Helinho, Batata e Canhoto

No time de 1987: Cabral, Capela, Renê, o goleiro 
Santino, Antônio Carlos e Fernando. Binzé, 
Abdo, Toninho Nariz e Cauchick

Foto cedida por Roberto Rodrigues de Carvalho
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VENEZA
Sinfonia do amor

RISI E BISI
(Arroz com Ervilhas 
no dialeto veneziano)

Ingredientes
3 colheres (sopa) de azeite de oliva
3 colheres (sopa) de manteiga sem sal
Salsinha
1 cebola pequena ralada
2 fatias de pancheta ou presunto cru 
picados
400 g de ervilhas frescas
1 xícara de arroz cru
1 litro de caldo de galinha
Queijo parmesão ralado

Coloque o azeite e a manteiga em 
uma panela e leve ao fogo médio, 
Junte a cebola, o presunto e a salsi-
nha. Refogue até que a cebola fique 
transparente, adicione as ervilhas e 
coloque água suficiente para cobri-las. 
A seguir coloque o caldo de galinha. 
Diminua o fogo e cozinhe por cerca 
de 15 minutos. Sirva polvilhado com 
queijo parmesão.

Anna Maria 
Chiavenato

Passado e presente se 
misturam na românti-
ca, misteriosa e encan-

tadora “República Serenís-
sima” que imponente flutua 
sobre o mar Adriático. Ao 
chegar à cidade a primeira 
impressão é que estamos 
em outra dimensão. Veneza 
é toda uma obra- prima, 
uma sinfonia composta pelo 
cantar dos gondoleiros, com 
o suave balançar das águas 
de seus canais, com as ro-
mânticas melodias das pequenas 
orquestras sempre presentes nos 
bares da Piazza San Marco e com 
as histórias de seus antigos palá-
cios. Tudo é música nesta cidade 
com mais de 100 ilhotas onde 
você pode fazer parte deste mundo 
mágico através de uma simples 
viagem pelos seus misteriosos ca-
nais a bordo de um “vaporetto” ou, 
mais romanticamente, mas muito 
mais custoso, usando a sedução de 
uma romântica gôndola.

Nesta fantástica viagem, o es-
petáculo a que assistimos é como 
um mágico sonho. Percorrendo 
o Gran Canale, com seus 3.800 
metros de comprimento, desfi-
lam ante nossos olhos surpresas 
históricas. Avistamos imponente, 
uma das mais luminosas jóias da 
cidade: o Palácio Ca’ d’Oro. Em 
estilo gótico, foi construído por 
Marino Cantarini no século 15 e 
atualmente transformado em um 
pequeno museu. Até o século 19 
era todo recoberto de ouro que, 
naturalmente, foi retirado. Ao 
longo desse passeio, Veneza exibe 
orgulhosamente outros palácios e 
recantos que nos transportam a um 
mundo de sonho. Mas, o “sonho” 
continua quando chegamos à 
deslumbrante Piazza San Marco, 
o fantástico mundo arquitetônico 
mais visitado no planeta, tendo 
no alto de uma coluna o Leão 
Alado, símbolo desta cidade e 
testemunha de grandes festas de 
outras épocas, como o Carnaval de 
Veneza que até hoje ali acontece. 
Um carnaval tão charmoso como 
a própria cidade onde a magia fica 
por conta dos foliões que desfilam 
em luxuosos trajes medievais e 
se escondem atrás de máscaras 
artisticamente confeccionadas, 
revivendo a atmosfera misteriosa 
de outros tempos.

Piazza San Marco, palco de 
esplendor e ostentação de uma 
Veneza de outros séculos quando, 
soberana, dominava a rota co-
mercial entre Oriente e Ocidente 
e imperava imponente como um 
dos mais movimentados portos 

marítimos da história. Época em 
que recebia navios mercantes 
vindos do Oriente trazendo entre 
tantas outras coisas, especiarias 
e condimentos. Aqui você tem 
uma pequena lição de história. O 
Palácio Ducal, reconstruído nos 
séculos 14 e 15, uma maravilha 
de arquitetura com seus arcos e 
colunas  numa perfeita harmonia 
entre a arte gótica da Idade Média 
e Bizantina, foi residência dos 
doges, os senhores da cidade e 
sede do governo. Em seu interior 
as grandes salas exibem uma das 
mais completas coleções de armas 
medievais da Europa e em uma de-
las esta exposta a maravilhosa tela 
“O Paraíso” de Jacopo Tinturetto. 
Dali podemos chegar a famosa 
Ponte dos Suspiros, uma passagem 
estreita por onde passavam os pri-
sioneiros rumo ao encarceramento 
perpétuo ou a morte e onde davam 
suspiros de desespero e desolação 
(origem do nome).

Também é possível caminhar 
pelos recintos da prisão repletos 
de pesadas correntes e celas som-
brias e tão pequenas que temos a 
sensação de sentir o mesmo medo 
dos que ali ficaram, entre tantos o 
famoso conquistador Casanova. 
Os prisioneiros da plebe eram 
colocados em celas subterrâneas 
escuras e úmidas que eram chama-
das de Pozzi (poços). Uma lenda 
conta que aos condenados a mortes 
era dada a oportunidade de escapar 
se conseguissem dar o giro pela 
parte externa de uma coluna com 
uma pequena reentrância sem es-
corregar, mas ninguém conseguia. 

Retornando à Piazza, esque-
cemos o lado sombrio e histó-
rico deste lugar, contemplando 
o maravilhoso Relógio da Torre 
(Torre dell´Orologio) ou Torre dos 
Mouros que foi desenhado por na-
vegadores no século 15. Todo de-
corado em azul e dourado, também 
ostenta na sua parte superior o leão 
alado de Veneza com o livro do 
evangelista San Marco aberto em 
sua frente. Do outro lado, toda a 
grandeza da Basílica de San Marco 

com seu estilo bizantino.
Outro cartão postal da 

cidade é a Ponte de Rialto 
construída no século 16. 
Passando pelo emaranhado 
de becos e vielas que tam-
bém guardam segredos e 
surpresas históricas, como 
a Casa de Marco Polo, che-
gamos facilmente a esta 
belíssima ponte que tem 
uma parte coberta.

Por tudo isso, Veneza 
não é tão somente uma 

cidade. É uma das mais perfeitas 
sinfonias de cores e beleza flanan-
do imponente sobre o Adriático. 
Ao por do sol esta cidade ainda 
nos brinda com um maravilho-
so espetáculo de cores onde o 
dourado predomina. Classificada 
como Patrimônio da Humanidade 
pela Unesco, assim como outras 
cidades da Itália, como Roma e 
Firenze, Veneza é um fantástico 
museu a céu aberto. Pelo encanto 
e romantismo da cidade, por seus 
cassinos e por sua beleza, muitos 
casais sonham ali passar a lua de 
mel.

Para melhor sentir o encanto 
mágico da cidade, escutar seus 
mais antigos segredos e fugir 
do burburinho dos turistas, nada 
melhor do que se refugiar em um 
pequeno café ou restaurante e se 
deliciar com a gastronomia vene-
ziana. Veneza com seu passado de 
tanta glória, luxo e aristocracia, le-
vando a fama de que ali foi inven-
tado o guardanapo, é um lugar de 
sonho. Por tudo isso, assim como 
uma canção, deixei meu coração 
quando em Veneza era verão.

Irmã Eleny comemora jubileu

Irmã Eleny nasceu em Piracica-
ba, morou em um sítio até os 
10 anos e começou os estudos 

em uma escola rural. Aprendeu 
a costurar e com 11 anos já fazia 
roupa para os oito irmãos (hoje, 
uma é falecida).

Foi para o colégio da Congre-
gação das Irmãs Franciscanas da 
Imaculada Conceição, que fica na 
Água Rasa, em São Paulo. Veio 
para Araraquara, onde terminou 
o ginasial, depois continuou o 
colegial no Santos Dumont, em 
Ribeirão e concluiu em Piracicaba.

Cursou Serviço Social em Ara-
raquara, em 1976, quando veio co-
ordenar o Lar Santana, em Ribeirão 
Preto. Em 1983 precisou se afastar, 
depois de passar por uma cirurgia 
que teve complicações. Voltou para 
Piracicaba para se tratar.

Depois da melhora, foi para 
Araraquara e voltou novamente 

para Ribeirão, mas a doença de 
sua mãe a obrigou a retornar a Pi-
racicaba, onde ficou por três anos 
cuidando da mãe até a sua morte.

Em 2005 voltou para Ribeirão 
onde está até hoje. Agora, ela es-
pera a definição da venda do Lar 
Santana, para definir seu destino.

Irmã Eleny diz que optou pela 
vida religiosa atendendo um cha-
mado. Ela somente decidiu pela 
vida religiosa aos 23 anos.

“Meu pai foi maravilhoso co-
migo. Ele disse que caso eu não me 
acostumasse, saberia onde é a mi-
nha casa, que estaria sempre pronta 
para me receber. Meus pais nunca 
me forçaram, nem me proibiram 
aceitar a vida religiosa”, diz ela.

“Os moradores da Vila Tibério 
são maravilhosos, nunca nos faltou 
nada aqui no Lar Santana. Sempre 
que precisamos, nos ajudaram”, 
lembra Irmã Eleny.

Manhã de Ação de Graças pelos 50 anos de vida consagrada da Irmã Eleny 
com a presença de dom Leonardo Steiner, secretário geral da CNBB, 
e do pároco do Santuário Nossa Senhora do Rosário, padre Daniel
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Bernadete 
Rosa
da Silva, 
dia 30

Rogério 
Romano, 

da DJ Virtual, 
dia 24

Fernanda Roselli  
Vieira, dia 28

Leo Willian 
Chaves, dia 29

Maria Eduarda 
Santos Hennig, 

dia 9

Maria Alice 
Pizzato,

dia 9

Caetano, do Sr. 
Shiitake, dia 30

Diego 
Domingos 
Azevedo
da Silva, 
dia 29

ANIVERSARIANTES DE JANEIRO

Tereza Pastova
comemora 
no dia 5Sílvio Almeida 

Filho, diretor 
da EE Sinhá 

Junqueira, dia 5
Davi Tassinari, 

dia 3

Felipe Bizerra, 
dia 5

Beatriz Calore 
Biscaro, dia 6

Rosa Alba,
dia 7

Davi Zingaretti,
dia 6

João Batista 
Soares, 
dia 15

Gustavo, do 
Macal Lanches,

dia 17

Sílvia Schiavoni 
Junqueira, comemora 
dia 18. Seu marido, 
o ex-taxista Adélcio 

Junqueira, no dia 8/12

Claudinei Anselmo 
Correia, dia 31. A 

esposa, Neusa Ap. 
Abbad Correia, 

dia 21/12

Idalina 
Maniezi, 

dia 20

Marcela, do 
Macal Lanches, 

dia 28

José Antônio 
Fazzio, cronista,

dia 30

Tammy, dia 31 e João Paulo, 
dia 29 de dezembro

Francisca e Nelson Soares, 
comemoram aniversário de 

casamento no dia 30/12

Sandra e Anderson. 
Aniversário de 

casamento,
dia 17

Adriana Nogueira, 
a Dry, do Coral 
Viva Voz, dia 29

Antônio Bernal, 
Drogaria Santa 
Terezinha, dia 3

Juninho Bill, 
dia 1º

Paula 
Benevides, 

dia 9

Liciane Carla da 
Silva Ribeiro, 

dia 11

Marcelo 
Bizerra, 
dia 10

Haroldo Bispo, 
dia 1º

Luciano da Silva 
Barbosa, dia 1º

Geralda 
Machado, 

dia 2

Hélio do 
Bortoli, do 

Rodízio 
Gaúcho, dia 3

Luciano 
Francisco
de Jesus, 

dia 3

Dr. Eduardo 
Monteiro, dia 11.

com e esposa 
Camila

Maria Paula 
Klisys,
dia 11

Luara, bisneta 
da Hélia, do 
PIC da Praça 
José Mortari, 

dia 16

Gabriel 
Mariano dos 

Santos, dia 13

Irene Sangali 
Spagnol, 

dia 13

Carlinhos 
Caparelli, 

dia 13

Daniel Roberto 
Becar Pereira, 

dia 17
Yuri Aparecido 
Oliveira, dia 17

Eduardo Bizera, 
dia 17Hélia, PIC da 

Praça Mortari, 
dia 16

Antônio 
Januário, o 

Barbudo, dia 18

Carlos 
Zingaretti, 

dia 18
Elizabete Rissato 
Narciso, gerente 

da UBS Vila 
Tibério,  dia 22

Helton da 
Mota, dia 23 Márcia Cândido, dia 23

Gabriela Agostinho, 
dia 22

Gisele Teixeira 
Vida, dia 28

Michele Spagnol,
dia 27

João Guilherme, dia 26, e 
Felipe Miguel M. Pateiro, 

dia 18

Manoel Pessoti, 
dia 25

Elza Mobrise, 
dia 26

Marcel Yago
Borsatto, 

dia 27

Ritinha 
Marques, dia 27

Vinícius 
Gabriel L. F. 

Vianna, dia 28

Eduardo 
Alexandre 

Gula, 
dia 26

O amigo
José Luiz Filho, 

dia 13

José Cabrera, 
da Nacional Hospitalar, dia 13. 

Na foto com a esposa Neusa

Pedro José 
Martins, da 

Relojoaria São 
Paulo, dia 13

André, 
dia  20

Zélia Rimel Della 
Agostini completou 

80 anos no dia  9.
Na foto com 

os filhos Nivaldo 
e Nilva 

Café Home Vídeo 
vai fechar!

Venda promocional 
de DVDs de R$ 5,00
Pacotes c/ 3 filmes 

a partir de R$ 10,00
Av. do Café, 434

Camisetas do Bloco da Vila
a preço promocional:

R$ 9,99 até o dia 5/2/2016

Alícia, neta do 
João Paulo e 

Fátima, do Bar 
Apache, dia 13

Fabíola e Mateus 
casaram-se na Igreja 
Nossa Senhora do 
Rosário no dia 16

Dona Maria completa 93 anos 
no dia 29/12. mora na Rua 
Bartolomeu de Gusmão há 
quase 70 anos. Ela e “seu velho” 
(como ela mesma diz) Thomaz 
(já falecido há 13 anos) tiveram 
3 filhos (Álvaro, Arlete e Sônia), 
6 netos, e hoje 11 bisnetos. Seu 
maior orgulho é a família!
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Sempre fui um repórter polêmico, 
mas, ao trocar a profissão de radialista 
para atuar na administração de clubes 
profissionais, mudei meu conceito 
crítico a respeito das análises sobre 
a conduta administrativa de alguns 
dirigentes.

Aprendi a respeitar o sacrifício 
que um dirigente faz para dedicar-se 
ao clube, seja pelo amor, pelo sonho 
conquistado ou pela vaidade, mesmo 
que em alguns momentos, o ideal para 
a agremiação seja seu afastamento. Os 
sucessivos erros, sempre ocorrem na 
tentativa de acertar, e para tanto, famí-
lia, trabalho, empresa e negócios são 
colocados à margem de sua atenção 
principal no dia a dia, para dedicação 
quase que exclusiva ao clube. Por 
todos esses motivos, em respeito à tal 
empenho em sua época, bem como, 
em respeito à memória de alguns que 
já não estão mais entre nós, não vou 
declinar nomes nessa crônica.

Botafogo e Comercial chegaram às 
semifinais do Campeonato Sub/20 de 
1994, e o regulamento permitia novas 
inscrições até a véspera da partida. Na 
semana anterior, os times profissionais 
dos dois clubes, fizeram amistoso em 
Passos, e ambos se interessaram pelo 
zagueiro e pelo lateral esquerdo do 
Desportivo, que ainda eram juniores. 
As secretarias da dupla Come-Fogo 
correram em busca da regularização 
dos atletas, já que o time mineiro, para 
fazer política de boa vizinhança, libe-
rou o zagueiro para o Leão e o lateral 
esquerdo para o Pantera.

Apesar de meu noviciado como 
secretário do tricolor, enfrentando o 
colega comercialino que tinha mais de 
30 anos de janela na função, consegui 
fazer os trâmites e garantir a inscrição 
do lateral, em um esquema que me fez 
ir a Passos para obter a liberação por 
escrito junto ao Desportivo e junto à 
Liga local, para depois seguir para 
Belo Horizonte pegar a transferência 
em mãos e correr para São Paulo a fim 
de fazer o protocolo do contrato, tudo 
em uma sexta-feira de muita chuva 
e alagamentos na capital paulista. O 
colega de profissão, não conseguiu o 
mesmo êxito e seu zagueiro não pôde 
jogar o clássico, mas não deixaria 
de tentar marcar um gol que poderia 
tirar o Foguinho da competição via 
tapetão...

Por volta de 18h30 cheguei na 
FPF, e, enquanto protocolava o do-
cumento, ouvi uma funcionária do 
registro ao telefone, informando a 
algum interessado do outro lado da 
linha, que o zagueiro Marcelo Batatais 
estava com liberação confirmada. Pas-
mem vocês: O capitão do time estava 
sendo liberado e ao entrar em campo 
no clássico, faria o Botafogo perder 
seis pontos na classificação e a chance 
de ser campeão.

Indaguei sobre tal documento, 
afirmei que era falso e na negativa 
de cancelamento do mesmo, ameacei 

chamar a polícia, o que resultou em 
reunião imediata com João Atalla, 
o homem forte do presidente fede-
racionista, que também se mostrou 
inflexível com nossas afirmativas 
que havia ali uma falsificação e que 
seria necessário o cancelamento da 
liberação. Aproveitando que na época, 
Bandeirantes, Globo e Tupi manti-
nham repórteres ao vivo na Federação, 
para o noticiário do interior, afirmei 
que subiria até o 5º andar e divulgaria 
o fato para todo o Brasil, caso não 
conseguisse uma solução plausível 
naquela reunião. Sugeri então que 
fosse mantida a condição de jogo do 
atleta para o clássico do dia seguinte, 
e que na segunda-feira, os jurídicos de 
todas as partes interessadas entrassem 
em ação para resolver de quem seria o 
direito federativo do jogador. A muito 
custo, Atalla forneceu um documento 
oficial, informando que Marcelo 
Batatais estava com condição legal 
de jogo para aquele final de semana 
e comandou como capitão, a vitória 
panterina, levando o clube para o título 
de campeão paulista sub/20 de 1994.

A sequência? Bem... futebol e 
política andam de mãos dadas, e os 
acertos entre partidos ou homens for-
tes sempre acontecem. O documento 
foi forjado em uma montagem com 
xerox colorida (novidade na época), 
através de uma autorização dada pelo 
presidente panterino à um ex-presiden-
te do clube, para negociar jogadores no 
exterior. Retiraram o texto da autoriza-
ção e inseriram um texto de liberação, 
aproveitando o papel timbrado do clu-
be e a assinatura, passando o jogador 
para um clube de nossa região, o que 
foi amplamente comprovado através 
de exames grafológicos feitos por 
peritos da Unicamp.

Um ex-funcionário do Comercial, 
magoado com o tratamento que vinha 
recebendo de determinado superior, 
confirmou que ele mesmo havia leva-
do o papel para fazer o xerox colorido, 
mas seu depoimento nem chegou a ser 
colocado nos autos, pois, o advogado 
escalado para abrir o processo, ao 
tomar conhecimento que havia tido 
a participação de um ex-dirigente, e 
tendo sido ele, o advogado, membro 
da diretoria daquele ex-mentor, optou 
em reunir as partes e “lavar a roupa 
suja em casa”, encerrando com essa 
decisão, qualquer possibilidade de 
levar adiante um processo judicial.

Na Federação, o clube da região 
beneficiado com a liberação do joga-
dor, enviou ofício abrindo mão de seu 
registro, e Marcelo Batatais ganhou 
seu primeiro contrato de atleta profis-
sional no Botafogo.

Importante destacar, que o Co-
mercial não se envolveu nessa con-
fusão, e sim, um funcionário seu de 
patente, que arriscou uma jogada 
para deixar o adversário em situação 
irregular naquele Come-Fogo e ganhar 
os pontos no tapetão.

Bastidores do Come-Fogo

Foto Fernando Braga

Fotos Fernando Braga

O professor Roger comanda a turma do PIC na Praça José Mortari.
O pessoal está entusiasmado com o ritmo dos exercícios.

Delibo sorteia moto
O Delibo Pet Shop sorteou uma moto CG 125 

Fan no dia 19 de dezembro e o ganhador foi Périkles 
M.S.M. de Bacco.

Antes, foram sorteados diversos prêmios entre 
os presentes.

Supermercado Santo Antônio
entrega duas dezenas de prêmios
No dia 31 de dezembro, como faz há 15 anos, o Supermercado Santo Antônio sorteou 

duas dezenas de prêmios, que foram entregues conforme o sorteio
SORTEADOS:

1º - Armário completo - Cirley Ap. V. Saraiva
2º - Geladeira - Luciano Muniz
3º - TV 32” - Eduardo Mesquita
4º - Fogão 4 bocas - Maria Antonieta L. Almeida
5º - Lavadora - Márcio Fernandes Rufino
6º - Microondas - Carlos Alberto Rodrigues
7º - Microondas - Antônio
8º - Cesta de Natal - Denise L.F. Santos
9º - Cesta básica - Marta V.P. Garcia
10º - Ferro a vapor - Luiza Franzoni
11º - Ferro a vapor - Maria Elena Novais
12º - Ferro a vapor - Rogério Barbosa Aguiar
13º - Conjunto sobremesa - Maria A.L. Regina
14º - Conjunto sobremesa - Cristina R. Cardoso
15º - Conjunto sobremesa - Rodrigo M. Santos
16º - Conjunto p/ torta - Antônio Carlos Barizon
17º - Conjunto p/ torta - Veridiana N.J. Roseto
18º - Conjunto p/ torta - Rafael Moreira
19º - Conjunto p/ torta - Elisabety Regina
20º - Cj. sobremesa - Antônio I.C. Barquetini

Fotos Iara Falleiros
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FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

LUIZ ANTÔNIO DELIBO
26/10/1958 - 23/1/2016

Rua Gonçalves Dias - Vila Tibério

MARIA VERONEZ SOARES
13/7/1933 - 17/1/2016

Rua Alvares de Azevedo - Vila Tibério

ANTÔNIO DE FREITAS
10/11/1924 - 16/1/2016

Rua Luiz da Cunha - Vila Tibério

MARIA AP. DANIEL MARCOLINI
22/1/1935 - 14/1/2016

Rua Aurora - Vila Tibério

MARCÍLIO PEREIRA
11/11/1929 - 6/1/2016

Rua 21 de Abril - Vila Tibério

MARIA ÁUREA VILLAR
24/7/1923 - 5/1/2016

Rua Luiz da Cunha - Vila Tibério

LUVERCI 
DA SILVA
(MARCO 

DA FEIRA)
1/4/1965 - 3/1/2016

Antigo morador 
da Av. do Café

LUZIA DE OLIVEIRA DA COSTA
12/3/1948 - 29/12/2015

Travessa Pacaembu - Vila Tibério

ANA JÚLIA CONCEIÇÃO DE SOUZA
24/10/2015 - 27/12/2015

Rua Luiz da Cunha - Vila Tibério

ALEXANDRE
CASTILLO
(BACARÁ)
25/12/1974 - 
24/12/2015

Rua 21 de Abril
Vila Tibério

“Seu” Marcílio

Marcílio Pereira morreu no dia 6 de janeiro, 
aos 86 anos. Deixa a esposa, dona Dirce, 
os filhos Ailton, de A Digital, Maria Apa-

recida e Eduardo, e três netos. Ele morava na 
mesma casa, na Rua 21 de Abril, desde 1957.  
Sempre foi apaixonado por motos.

Houve uma época que seus vizinhos não 
precisavam de despertador. É que ele saía para 
trabalhar, e pontualmente às seis horas, ligava 
sua motocicleta inglesa, uma Norton 500cc, 
muito usada na segunda guerra, cujo ronco fun-
cionava como um despertador coletivo. 

E sempre foi assim, quando só existiam no 
Brasil motos importadas, o jeito era improvisar 
adaptando um motor na bicicleta. 

Dentre as várias motos que “seu” Marcílio 
teve, ele destacava uma Triumph e uma Cezepel, 
de origem tcheca, que nunca foram para oficina. 
Ele mesmo as consertava, assim como as motos 
dos amigos, orgulhava-se em dizer.

Tirou a carta de motociclista em 1962, e 
nunca dirigiu um carro. Todos os filhos tiveram 
suas motos com incentivo dos pais.

Marcílio Pereira era ferroviário aposentado 
da Mogiana. Gostava de participar de encontros 
em cidades da região e era possivelmente o mais 
velho motociclista em ação.

O jornalista Victor Cervi, que 
morou no início da Rua 
Aurora, na década de 1970, 

morreu no dia 28 de dezembro.
Recentemente, Vitão, como era 

conhecido no meio jornalístico de 
Ribeirão, era editor de O Jornalzão, 
semanário da cidade de Santa Rosa 
de Viterbo.

Seu falecimento se deu no HC 
de Ribeirão Preto e seu corpo foi 
cremado em Jaboticabal. A causa 
da morte foi infecção hospitalar. O 
jornalista lutava contra um câncer.

Ultimamente, Victor foi editor 
do Jornalzão por 10 anos. Traba-
lhou na revista Bondinho, em São 
Paulo, em jornais e em algumas 
rádios da capital paulista. Foi edi-
tor da TV Ribeirão e trabalhou nas 
redações de jornais como O Diário, 
Diário da Manhã, Domingão e Ver-
dade, onde também foi editor, em 
Ribeirão Preto.

O Jornal da Vila publicou duas 
reportagens de Victor Cervi neste 
ano de 2015: uma quando ele, 
fingindo ser analfabeto, “frequen-
tou” o Mobral, no antigo Parque 

Infantil da Vila Tibério, em 1975, 
para contar como eram as aulas e 
quem eram as pessoas que busca-
vam a alfabetização (a matéria foi 
publicada originalmente no jornal 
O Domingão). A outra reportagem 
foi sobre a festa dos torcedores 
quando o Botafogo ganhou o títu-
lo de campeão da Taça Cidade de 
São Paulo, em 1977, publicado na 
Folha de S. Paulo, da qual Vitão foi 
correspondente.

Era um ótimo cronista e usava 
o pseudônimo ‘Juvenil de Souza’ 
para produzir os textos, publica-
dos semanalmente, por anos a fio, 
primeiro em O Santa Rosa, depois 
em O Jornalzão. Um livro (‘Re-
cuerdos’) - de um único exemplar 
- foi impresso este ano, mas Victor 
não pode realizar o sonho de ver 
multiplicada a obra que reúne as 
crônicas que muito sucesso fizeram 
em ambos os jornais de Santa Rosa 
de Viterbo.

Era casado com a jornalista 
Beth Sanches de Castro, pai de 
Carolina e avô de Victor Emanuel 
e Alice.

Morre o jornalista Victor Cervi, que morou na Vila

Victor com sua 
filha Carolina, 
em foto do final 

dos anos 70
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10 mil exemplares

Adriana Guindalini, do SEMEV - Serviço Médico Veterinário 
(Rua Catão Roxo, 165, fone 3630-6179), conferiu os 10,8 mil exemplares 

(54 fardos com 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 123, de dezembro de 2015

População joga o lixo e prefeitura demora a recolher

CASARÃO FAVELA
Até quando as autoridades vão permitir que este criadouro de ratos, 

animais peçonhentos e, possivelmente, de mosquitos Aedes aegypti, con-
tinue a existir. Será que não temos fiscalização de saúde pública?

Casa abandonada, invadida, no cruzamento das ruas Visconde de Taunay 
com Albert Einstein, em frente à Avenida do Café

Sofá abandonado na Rua Jorge Lobato, na calçada da 
Emei Amélia Junqueira. É comum o descarte de móveis e 

lixo doméstico no entorno da escola

O entorno da Escola Estadual Prof. Walter Ferreira é um 
ponto de descarte de lixo e de móveis usados. Galhadas 

também são depositadas nas calçadas da escola

Colchões e lixo na Rua Padre Anchieta esquina com a 
Eduardo Prado, na calçada do Sesi 259. O entorno da 

escola é usado como ponto de descarte

A situação do poliesportivo só não é pior pelo fato de 
moradores do entorno limpar e ensacar o que podem.

Galhadas e peças grandes ficam para a prefeitura

As calçadas do antigo poliesportivo do Botafogo são 
usadas como ponto de descarte de galhadas, móveis, 

lixo doméstico e entulho de construção

Na Conselheiro Saraiva, fundos do Lar Santana, 
é comum encontrarmos colchões, móveis,

galhadas e restos de construções

O Lar Santana é atacado por todos os cantos:
na Conselheiro Dantas deixam galhadas, cadeiras, 

móveis em geral e eletrodomésticos

Na calçada 
do Lar 

Santana pela 
Rua Aurora 
encontramos 

muita 
galhada.

Moradores 
da área 

dizem que 
vem gente 
de longe 

trazer restos 
de poda 

de árvore 
e também 

móveis 
usados

Alguns pontos da Vila Tibério usados como descarte de lixo, móveis e entulho. São possíveis criadores do Aedes aegypti
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Reforma
do Simples
O Projeto de Lei nº 125/2015 da 

Câmara dos Deputados, amplia os limi-
tes, simplifica e estimula o crescimento 
dos optantes do simples Nacional. As 
médias e pequenas empresas em 2015 
mantiveram empregos embora já come-
cem a demitir. 

O projeto tramitou pelas Comis-
sões da Câmara e sua passagem foi 
tranquila. As mudanças propostas foram 
aperfeiçoadas e o texto aprovado pelos 
deputados com as medidas como o au-
mento do teto de enquadramento para 
até R$ 14.4 milhões em 2016 e 2017 e 
a redução das faixas de transição de 20 
para 7 que daria fôlego para as empresas 
sobreviverem e realizarem um planeja-
mento de longo prazo.

Até onde temos notícia, a Lei 
ainda não foi votada e um considerável 
número de pequenas e médias empresas 
serão excluídas do Simples Nacional 
já em 2016.

Consulte seu contador para mais 
esclarecimentos e acompanhamento.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES 
DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 880,00 / Máxima R$ 5.198,82

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 

920,00 - Representantes comerciais: R$ 920,00

Empregado:
Até R$ 1.556,94 ..............................................8%
De   R$ 1.555,95 a R$ 2.594,92 ......................9%
De   R$ 2.594,93 a R$ 5.189,82 .................... 11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado.

Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 880,00 = R$ 
96,80, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .....................isento  ............0,00
até R$ 2.826,65  ......................7,5%  ........142,80
até R$ 3.751,05  .......................15%  ........354,80
até R$ 4.664,68  ....................22,5%  ........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ......27,5%  ........869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 

valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até dezembro/15
para aplicação em janeiro/16

FIPE ....... 11,07% IGP-DI ......10,70% 

IGP-M .... 10,54% INPC ......... 11,28% 

Notas econômicasHistórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias fantásticas, 
de reis e princesas, 
que ouviu quando menina

Ilustração Saulo Michelin

A Nuvem 
Maravilhosa
Era uma vez...
Um lindo casal que possuía 

uma casa muito linda com 
um jardim muito florido. 
Tinham tudo o que precisa-
vam para desfrutar de uma 

vida tranquila. Na verdade, faltavam 
filhos para completar a felicidade.

Depois de muitas tentativas 
nasceram dois filhos, gêmeos idên-

ticos. Naquela mesma noite a cachorra 
deu cria dois cachorrinhos muito se-
melhantes, e para a maior felicidade, a 
égua também deu cria dois potrinhos, 
também idênticos.

“Que bom! Cada filho terá o seu 
cachorro e seu cavalinho”, disse o 
pai. “Quando tiverem 18 anos vou 
comprar duas espadas iguais para 
presenteá-los”.

Passaram-se os anos e os meninos 
ganharam as espadas, conforme o pai 
prometera e ainda uma viagem de 
presente.

O pai pagou a viagem e deu um 
vidrinho com um líquido para cada um 
e recomendou que, caso eles se sepa-
rassem era para olhar a cor do líquido. 
Se estivesse claro, o irmão estaria 
bem, escuro o irmão está precisando 
de ajuda.

Abençoou os rapazes, que parti-
ram, cada um no seu cavalo, levando 
o cachorro e a espada. Saíram juntos, 
mas numa encruzilhada cada um foi 
para um lado. Combinaram se encon-
trar no mesmo lugar, para voltarem 
juntos para casa.

Um deles, ao passar por uma 
cidade, viu uma moça muito bonita 
na janela. Foi paixão à primeira vista. 
Chamou um mensageiro que levou um 
bilhete para ela, que se interessou em 
conhecer o rapaz.

Ali permaneceu por algum tempo 
e logo se casaram. Um dia ele ficou 
encantado quando viu uma nuvem 

maravilhosa que ia subindo, no alto da 
montanha que rodeava a cidade.

Arriou o cavalo, pegou a espada 
e chamou o cachorro. Disse para a 
esposa que tinha uma missão urgente 
e que logo voltaria.

Subiu a montanha e foi em dire-
ção à nuvem, ao chegar notou que ela 
começou a se dissipar rapidamente, e 
quando se desfez, apareceu uma velha 
muito feia, que parecia uma bruxa.

Ela o desafiou para lutar. Ele achou 
interessante uma velhinha com um 
aspecto frágil querer lutar.

“Não entendi”, disse o rapaz, “a 
senhora deve estar brincando comigo”.

“Não”, disse a velha, “venha lutar 
se for homem, mas é preciso que amar-
re seu cavalo!”.

“Eu não tenho cordas, vovó!”, 
disse o moço.

“Tome um fio de meus cabelos e 
amarre seu cavalo”, respondeu a velha.

O rapaz deu uma risadinha e 
amarrou o cavalo com o fio de cabelo 
da velhinha.

O diálogo se repetiu com o cachor-
ro e com a espada.

“Está tudo bem amarradinho?”.
“Sim”, vovó. 
“Então venha lutar, meu rapaz!”.
A velha voou em cima do moço 

e passou a desferir socos e pontapés. 
Parecia um capeta.

Ele apanhava muito quando pediu 
ajuda ao cachorro.

“Socorro meu cão de guarda”, 
invocou o rapaz.

A velha disse: “valei-me fio de 
cabelo, vire uma corrente e segura este 
cachorro”.

O cão pulou para salvar o dono, 
mas ficou preso por uma grossa corren-
te. O mesmo aconteceu com o cavalo 
e com a espada.

Assim a velha pegou o rapaz e o 
atirou dentro de um buraco bem fundo.

O irmão resolveu dar olhar o vidro 
e levou o maior susto com a cor muito 
escura do líquido.

“Meu irmão está em apuros, vou 
atrás dele”.

Voltou até a encruzilhada e seguiu 
na direção por onde o irmão teria ido. 
Ao chegar na cidade, passando por 
aquela janela, lá estava a moça a espera 
do marido. Assim que ela o avistou, 
gritou: “querido, que bom que você 
voltou”.

Ele, que não conhecia a moça, 
fingiu que era o marido para descobrir 
o paradeiro do irmão. Na hora de dor-
mir ele colocou a espada no meio da 
cama, e dormiu de costas para a moça. 
Ela achou aquilo muito estranhou, mas 
não falou nada. Na manhã seguinte ele 
saiu na varanda e avistou aquela nuvem 
tão linda.

“Acho que vou até lá para ver 
aquela nuvem”, disse.

A esposa do irmão disse que ele 
havia feito a mesma coisa há dois dias. 
Então ele pensou que era lá que o irmão 
estaria em perigo e partiu em direção 
da montanha e da nuvem.

Ao chegar, a nuvem abaixou ra-
pidamente. E encontrou a velha que 
também o desafiou para uma luta. 
Preocupado em descobrir o paradeiro 
do irmão, desconfiou.

“Então venha lutar, vovó”.
“Amarre seus bichinhos e sua 

espada”.
“Não tenho nada para amarrar 

eles”.
“Amarre com fios de meus ca-

belos”.
Ele muito esperto deu uma laçada 

com o fio de cabelo, mas não deu nó. 
Quando começou a luta sentiu que 
estava perdendo e chamou o cachorro.

“Valei-me fio de cabelo, vire uma 
corrente e segura este cachorro”, gritou 
a bruxa.

A corrente caiu e o cão veio dando 
mordidas, mas a velha ainda batia nos 
dois. Ele chamou pelo cavalo. A cor-
rente não segurou o cavalo que chegou 
dando coices e dentadas, mas ela dava 
conta dos três. O rapaz apelou para a 
espada, que tinha poderes sobrenatu-
rais. A espada picava a velha em pe-
dacinhos, e eles se juntavam de novo. 

Até que a espada partiu o estômago 
da velha. Ali que estava o veneno da 
bruxa! Foi um estouro e muita fumaça 
preta no ar! A velha morreu de vez.

O rapaz e os animais estavam 
exaustos.

Agora vou encontrar meu irmão e 
seus animais! O cachorro o guiou até 
o ponto onde eles estavam.

Depois de tirar o irmão, ele contou 
como chegou até aquele lugar.

“Então você dormiu na minha 
cama com minha mulher?”.

“Sim, foi preciso, só assim pude 
descobrir seu paradeiro, mas fique 
tranquilo, não houve nada entre nós”.

O irmão casado não gostou da 
história e ficou muito descontente. Ao 
voltar para a cidade, a esposa disse que 
estava muito chateada e assustada com 
o comportamento dele no dia anterior. 
Perguntou porque ele havia separado 
a cama com a espada e dormido de 
costas para ela.

Aí ele entendeu a atitude do irmão 
e ficou muito arrependido de pensar 
que o irmão tivesse se aproveitado da 
situação.

Depois de tudo explicado, o ir-
mão solteiro conheceu uma prima da 
cunhada, muito linda, e se apaixonou 
por ela. Pediu a em casamento e a moça 
aceitou. Foram todos para a casa dos 
pais dos gêmeos, que estavam muito 
preocupados. Foram recebidos com 
uma grande festa e viveram felizes por 
muitos e muitos anos.

FIM
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Gonçalo,  o pintor 
da Física Quântica

PAPAI NOEL NA BARTOLOMEU
Quem passou pela Bartolomeu de Gusmão nos dias 17 e 18 de dezem-

bro pôde ver o Papai Noel abanando a mão para as pessoas e os carros que 
passavam em frente à Escola Dimensão.

Gonçalo da Cruz Ferreira, 
com 64 anos, pinta quadros 
há mais de dez anos.

“De repente deu um estalo e 
comecei a pintar. Comecei com 
abstratos, passei a fazer paisagens 
e depois rostos. Hoje me inspiro 
na Física Quântica”, diz Gonçalo, 
afirmando que “muitas vezes acor-
da para pintar”.

Gonçalo trabalha como auxiliar 
de enfermagem no PS Central e 
ainda encontra tempo para pintar 
seus quadros usando tinta acrílica.

Tem dezenas de quadro em 
consultórios e clínicas da cidade. 
Além dos quadros, ele também faz 
caixinhas para joias.

Gonçalo gosta de ler e ouvir 
música. No fundo de seu estúdio, 
tem uma biblioteca com centenas 
de livros, discos de vinil e CDs. 
Tem também uma pequena oficina.

Chegou em Ribeirão em 1957 e 
veio morar na Vila Tibério, quando 
casou com Vera Lúcia Bonfá, com 
quem tem dois filhos.

Ele é um leitor voraz. Atrás do seu estúdio, 
tem uma biblioteca com centenas de livro


